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RESUMO 
 
Este estudo tem como objetivo fazer um 
principais bases de dados para estruturar uma Revisão Integrativa sobre o tema dança do 
ventre e qualidade de vida e relacionar com a Psicologia Corporal. Com o aumento da 
expectativa de vida, também tem crescido 
prolongamento, por isso, é pertinente o estudo de qualidade de vida e especificamente de 
mulheres praticantes de dança do ventre, pois é um tipo de exercício físico muito procurado e 
que possibilita benefícios à saúde de suas praticantes. Esses benefícios podem ser usufruídos 
por mulheres de todos os tipos físicos e várias idades e vão desde melhoria na postura, na 
motricidade, na coordenação, na criatividade, no raciocínio como também outros decorrentes 
da constante movimentação pélvica. É uma técnica que considera mente e corpo de forma 
integrada, por meio de uma maior consciência  corporal, possibilitando assim, uma ampliação 
da imagem corporal feminina. Um dos estudiosos que voltou bastante sua atenção para a
questão do corpo foi Willhelm Reich, chegando a considerar que insatisfações e frustrações 
podem até desenvolver doenças psicossomáticas.
 
Palavras-chave: Qualidade de vida e dança. Qualidade de vida e dança do ventre. 
Psicoterapia corporal de Reich.
 

 
INTRODUÇÃO 

 

Este estudo tem como objetivo fazer um levantamento de publicações acadêmicas nas 

principais bases de dados para estruturar uma Revisão Integrativa sobre o tema dança do 

ventre e qualidade de vida.

Com o aumento da expectativa de vida, também 

investigar a qualidade deste prolongamento, por isso, é pertinente o estudo de   qualidade

de vida e especificamente de mulheres praticantes de dança do ventre, pois é um tipo 

de exercício físico muito procurado e que possibil

Segundo Fleck (2008) o conceito de qualidade de vida surgiu a partir da década de 

1970 em função dos avanços na medicina; o que possibilitou um prolongamento da vida e com 

isso, passou-se então a perceber a neces

prolongamento. 
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DANÇA DO VENTRE E QUALIDADE DE VIDA COM BASE NA PSICOLOGIA 
CORPORAL: REVISÃO INTEGRATIVA 

Janete Capel Hernandes 

Este estudo tem como objetivo fazer um levantamento de publicações acadêmicas nas 
principais bases de dados para estruturar uma Revisão Integrativa sobre o tema dança do 
ventre e qualidade de vida e relacionar com a Psicologia Corporal. Com o aumento da 
expectativa de vida, também tem crescido a necessidade de investigar a qualidade deste 
prolongamento, por isso, é pertinente o estudo de qualidade de vida e especificamente de 
mulheres praticantes de dança do ventre, pois é um tipo de exercício físico muito procurado e 

à saúde de suas praticantes. Esses benefícios podem ser usufruídos 
por mulheres de todos os tipos físicos e várias idades e vão desde melhoria na postura, na 
motricidade, na coordenação, na criatividade, no raciocínio como também outros decorrentes 

tante movimentação pélvica. É uma técnica que considera mente e corpo de forma 
integrada, por meio de uma maior consciência  corporal, possibilitando assim, uma ampliação 
da imagem corporal feminina. Um dos estudiosos que voltou bastante sua atenção para a
questão do corpo foi Willhelm Reich, chegando a considerar que insatisfações e frustrações 
podem até desenvolver doenças psicossomáticas. 

Qualidade de vida e dança. Qualidade de vida e dança do ventre. 
Psicoterapia corporal de Reich. 

Este estudo tem como objetivo fazer um levantamento de publicações acadêmicas nas 

principais bases de dados para estruturar uma Revisão Integrativa sobre o tema dança do 

vida. 

Com o aumento da expectativa de vida, também tem crescido a necessidade de 

investigar a qualidade deste prolongamento, por isso, é pertinente o estudo de   qualidade

de vida e especificamente de mulheres praticantes de dança do ventre, pois é um tipo 

de exercício físico muito procurado e que possibilita benefícios à saúde de suas praticantes.

Segundo Fleck (2008) o conceito de qualidade de vida surgiu a partir da década de 

1970 em função dos avanços na medicina; o que possibilitou um prolongamento da vida e com 

se então a perceber a necessidade de avaliar ou medir a qualidade deste 
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levantamento de publicações acadêmicas nas 
principais bases de dados para estruturar uma Revisão Integrativa sobre o tema dança do 
ventre e qualidade de vida e relacionar com a Psicologia Corporal. Com o aumento da 

a necessidade de investigar a qualidade deste 
prolongamento, por isso, é pertinente o estudo de qualidade de vida e especificamente de 
mulheres praticantes de dança do ventre, pois é um tipo de exercício físico muito procurado e 

à saúde de suas praticantes. Esses benefícios podem ser usufruídos 
por mulheres de todos os tipos físicos e várias idades e vão desde melhoria na postura, na 
motricidade, na coordenação, na criatividade, no raciocínio como também outros decorrentes 

tante movimentação pélvica. É uma técnica que considera mente e corpo de forma 
integrada, por meio de uma maior consciência  corporal, possibilitando assim, uma ampliação 
da imagem corporal feminina. Um dos estudiosos que voltou bastante sua atenção para a 
questão do corpo foi Willhelm Reich, chegando a considerar que insatisfações e frustrações 

Qualidade de vida e dança. Qualidade de vida e dança do ventre. 

 

Este estudo tem como objetivo fazer um levantamento de publicações acadêmicas nas 

principais bases de dados para estruturar uma Revisão Integrativa sobre o tema dança do 

tem crescido a necessidade de 

investigar a qualidade deste prolongamento, por isso, é pertinente o estudo de   qualidade 

de vida e especificamente de mulheres praticantes de dança do ventre, pois é um tipo 

ita benefícios à saúde de suas praticantes. 

Segundo Fleck (2008) o conceito de qualidade de vida surgiu a partir da década de 

1970 em função dos avanços na medicina; o que possibilitou um prolongamento da vida e com 
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Para Patrick (2003 apud FLECK, 2008, p.22,23)

Qualidade de vida é mais abrangente que 
meio ambiente que podem ou não ser afetados pela saúde. (...) As medidas 
bem
prazerosas ou desprazerosas e avaliações globais de saúde ou de estado 
subjetivo.
 

A dança, segundo Bencardini (2009) existe desde os tempos mais remotos e portanto, 

sua história se confunde com a história da humanidade e surgiu com a necessidade de 

reverenciar o divino, o sagrado. “Quase todas as danças tiveram origem nos rituais de 

adoração aos deuses da natureza.” (BENCARDINI, 2009, p. 17).

Segundo Ribas, Haas e Gonçalv

dança do ventre é de origem egípcia e surgiu há 7.000 anos a.C., com uma conotação 

sagrada, pois era realizada em templos, em rituais secretos com apenas mulheres, com o 

objetivo de reverenciar a deusa Í

É uma técnica de expressão corporal e artística que transpôs os limites de tempo e 

espaço, expandindo-se para além das fronteiras árabes, agregando características de outras 

danças, modernizando-se de tal forma que é praticada em vários países do mun

atualidade. Tal fato se deve não somente ao seu exotismo e beleza, mas principalmente por 

causa dos benefícios que causa em suas praticantes.

Muitos são os benefícios da dança do ventre e podem ser usufruídos por mulheres de 

todos os tipos físicos e várias idades. Tais benefícios vão desde melhoria na postura, na 

motricidade, na coordenação, na criatividade, no raciocínio como também outros decorrentes 

da constante movimentação pélvica. É uma técnica que considera mente e corpo de forma 

integrada, por meio de uma maior consciência corporal, possibilitando assim, uma ampliação 

da imagem corporal feminina.

Um dos estudiosos que voltou bastante sua atenção para a questão do corpo foi 

Willhelm Reich. Segundo Fadiman e Frager (2002, p. 25) para Reich “mente

coisa só; todos os processos psicológicos, (...) são partes de processos físicos e vice e versa.” 

Exprime-se no corpo insatisfações e frustrações, podendo até desenvolver doenças 

psicossomáticas. 

                                                
1 Deusa Ísis: “Representação maior da essência materna e da esposa perfeita, além de velar também 
pelo reino natural, portanto, por todas as dimensões da existência. Ela era vista igualmente
símbolo do que há de mais singelo, dos que morrem e daqueles que nascem.” 
INFOESCOLA.COM, 2013). 
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Para Patrick (2003 apud FLECK, 2008, p.22,23) 

Qualidade de vida é mais abrangente que status de saúde e inclui aspectos do 
meio ambiente que podem ou não ser afetados pela saúde. (...) As medidas 
bem-estar referem-se a percepções subjetivas, incluindo relatos de sensações 
prazerosas ou desprazerosas e avaliações globais de saúde ou de estado 
subjetivo. 

A dança, segundo Bencardini (2009) existe desde os tempos mais remotos e portanto, 

história se confunde com a história da humanidade e surgiu com a necessidade de 

reverenciar o divino, o sagrado. “Quase todas as danças tiveram origem nos rituais de 

adoração aos deuses da natureza.” (BENCARDINI, 2009, p. 17). 

Segundo Ribas, Haas e Gonçalves (2013) a dança oriental, conhecida no Brasil como 

dança do ventre é de origem egípcia e surgiu há 7.000 anos a.C., com uma conotação 

sagrada, pois era realizada em templos, em rituais secretos com apenas mulheres, com o 

objetivo de reverenciar a deusa Ísis1. 

É uma técnica de expressão corporal e artística que transpôs os limites de tempo e 

se para além das fronteiras árabes, agregando características de outras 

se de tal forma que é praticada em vários países do mun

atualidade. Tal fato se deve não somente ao seu exotismo e beleza, mas principalmente por 

causa dos benefícios que causa em suas praticantes. 

Muitos são os benefícios da dança do ventre e podem ser usufruídos por mulheres de 

várias idades. Tais benefícios vão desde melhoria na postura, na 

motricidade, na coordenação, na criatividade, no raciocínio como também outros decorrentes 

da constante movimentação pélvica. É uma técnica que considera mente e corpo de forma 

meio de uma maior consciência corporal, possibilitando assim, uma ampliação 

da imagem corporal feminina. 

Um dos estudiosos que voltou bastante sua atenção para a questão do corpo foi 

Willhelm Reich. Segundo Fadiman e Frager (2002, p. 25) para Reich “mente

coisa só; todos os processos psicológicos, (...) são partes de processos físicos e vice e versa.” 

se no corpo insatisfações e frustrações, podendo até desenvolver doenças 

         
Deusa Ísis: “Representação maior da essência materna e da esposa perfeita, além de velar também 

pelo reino natural, portanto, por todas as dimensões da existência. Ela era vista igualmente
símbolo do que há de mais singelo, dos que morrem e daqueles que nascem.” 

eleno. Dança do ventre e qualidade 
de vida com base na Psicologia Corporal: revisão integrativa. In: VOLPI, José 

º CONGRESSO BRASILEIRO DE 
R. Centro Reichiano, 2015. [ISBN – 978-

 

 

de saúde e inclui aspectos do 
meio ambiente que podem ou não ser afetados pela saúde. (...) As medidas de 

se a percepções subjetivas, incluindo relatos de sensações 
prazerosas ou desprazerosas e avaliações globais de saúde ou de estado 

A dança, segundo Bencardini (2009) existe desde os tempos mais remotos e portanto, 

história se confunde com a história da humanidade e surgiu com a necessidade de 

reverenciar o divino, o sagrado. “Quase todas as danças tiveram origem nos rituais de 

es (2013) a dança oriental, conhecida no Brasil como 

dança do ventre é de origem egípcia e surgiu há 7.000 anos a.C., com uma conotação 

sagrada, pois era realizada em templos, em rituais secretos com apenas mulheres, com o 

É uma técnica de expressão corporal e artística que transpôs os limites de tempo e 

se para além das fronteiras árabes, agregando características de outras 

se de tal forma que é praticada em vários países do mundo na 

atualidade. Tal fato se deve não somente ao seu exotismo e beleza, mas principalmente por 

Muitos são os benefícios da dança do ventre e podem ser usufruídos por mulheres de 

várias idades. Tais benefícios vão desde melhoria na postura, na 

motricidade, na coordenação, na criatividade, no raciocínio como também outros decorrentes 

da constante movimentação pélvica. É uma técnica que considera mente e corpo de forma 

meio de uma maior consciência corporal, possibilitando assim, uma ampliação 

Um dos estudiosos que voltou bastante sua atenção para a questão do corpo foi 

Willhelm Reich. Segundo Fadiman e Frager (2002, p. 25) para Reich “mente e corpo são uma 

coisa só; todos os processos psicológicos, (...) são partes de processos físicos e vice e versa.” 

se no corpo insatisfações e frustrações, podendo até desenvolver doenças 

Deusa Ísis: “Representação maior da essência materna e da esposa perfeita, além de velar também 
pelo reino natural, portanto, por todas as dimensões da existência. Ela era vista igualmente como um 
símbolo do que há de mais singelo, dos que morrem e daqueles que nascem.” (SANTANA, apud 



 

COMO REFERENCIAR ESSE ARTIGO

HERNANDES, Janete Capel; PORTO, Celmo C
de vida com base na Psicologia Corporal: revisão integrativa
Henrique; VOLPI, Sandra Mara (Org.). 
PSICOTERAPIAS CORPORAIS. Curitiba/P
85-69218
 

 

 

Para Trotta (2008, p.1,2)

A descoberta da r
descoberta do fenômeno do encouraçamento, lançou as bases da concepção 
psicossomática reichiana. Intervindo terapeuticamente sobre espasmos 
musculares crônicos, Reich descobriu que a dissolução des
gerava ab
afloramento de memórias reprimidas. Concluiu então que esses espasmos 
musculares eram o mecanismo corporal pelo qual eram mantidos reprimidos os 
impulsos e emoções associados 

 
Ainda segundo Trotta (2008, p. 3) Reich criou a primeira abordagem terapêutica psico

corporal, também conhecida como Orgonoterapia. Esta abordagem trabalha com intervenções 

verbais, corporais e vivenciais.

As interve
(desencouraçamento) acompanhada da liberação de impulsos e emoções 
reprimidas, favorecendo a restauração da funcionalidade corporal sadia 
associada à restauração da pulsação e dos fluxos de energia o
organismo. (...) Os trabalhos corporais também produzem efeitos no nível intra
psíquico, favorecendo a elaboração, ou perlaboração (working through), de 
conteúdos psíquicos inconscientes, o que contribui para uma reestruturação 
psíquica e caract

 
É tendo por base a teoria reichiana que se entende que a dança, por ser uma atividade 

em que o corpo e os sentimentos estão totalmente integrados e envolvidos,  pode contribuir 

para a dissolução das couraças e consequentemente, para

suas praticantes. 

A dança do ventre, nesta perspectiva, não é considerada apenas um exercício físico, 

mas uma atividade que possibilita uma maior consciência corporal e também a elaboração de 

conteúdos intra-psíquicos in

Na visão de Abrão e Pedrão (2005, p.244)

 
O sentido de prazer que a dança pode nos oferecer, ajuda
harmonia e adquirir maior sentido de pertinência. Com esse fim, nosso impulso 
interior para o movimento deve se vitalizar e orientar
plena e estruturada pela dança, em especial a dança do ventre, melhorando, 
assim, a saúde física e mental.

 
Para Moro (2004) a dança do ventre possui características bastante favoráveis ao 

contato direto com as couraças apresentadas 

movimentos de dissociação das várias partes do corpo como cabeça, braços, tronco  e quadril, 

assim como na flexibilização, principalmente pélvica e os exercícios respiratórios.
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Para Trotta (2008, p.1,2) 

A descoberta da relação dinâmica entre soma e psiquismo, que teve origem na 
descoberta do fenômeno do encouraçamento, lançou as bases da concepção 
psicossomática reichiana. Intervindo terapeuticamente sobre espasmos 
musculares crônicos, Reich descobriu que a dissolução des
gerava ab-reações emocionais espontâneas, respostas vegetativas e o 
afloramento de memórias reprimidas. Concluiu então que esses espasmos 
musculares eram o mecanismo corporal pelo qual eram mantidos reprimidos os 
impulsos e emoções associados aos conflitos psíquicos

Ainda segundo Trotta (2008, p. 3) Reich criou a primeira abordagem terapêutica psico

corporal, também conhecida como Orgonoterapia. Esta abordagem trabalha com intervenções 

verbais, corporais e vivenciais. 

As intervenções corporais têm por objetivo a dissolução da couraça 
(desencouraçamento) acompanhada da liberação de impulsos e emoções 
reprimidas, favorecendo a restauração da funcionalidade corporal sadia 
associada à restauração da pulsação e dos fluxos de energia o
organismo. (...) Os trabalhos corporais também produzem efeitos no nível intra
psíquico, favorecendo a elaboração, ou perlaboração (working through), de 
conteúdos psíquicos inconscientes, o que contribui para uma reestruturação 
psíquica e caracterológica do paciente. 

É tendo por base a teoria reichiana que se entende que a dança, por ser uma atividade 

em que o corpo e os sentimentos estão totalmente integrados e envolvidos,  pode contribuir 

para a dissolução das couraças e consequentemente, para a melhoria da qualidade de vida de 

A dança do ventre, nesta perspectiva, não é considerada apenas um exercício físico, 

mas uma atividade que possibilita uma maior consciência corporal e também a elaboração de 

psíquicos inconscientes. 

Na visão de Abrão e Pedrão (2005, p.244) 

O sentido de prazer que a dança pode nos oferecer, ajuda
harmonia e adquirir maior sentido de pertinência. Com esse fim, nosso impulso 
interior para o movimento deve se vitalizar e orientar
plena e estruturada pela dança, em especial a dança do ventre, melhorando, 
assim, a saúde física e mental. 

Para Moro (2004) a dança do ventre possui características bastante favoráveis ao 

contato direto com as couraças apresentadas na teoria reichiana e podem ser percebidas nos 

movimentos de dissociação das várias partes do corpo como cabeça, braços, tronco  e quadril, 

assim como na flexibilização, principalmente pélvica e os exercícios respiratórios.

eleno. Dança do ventre e qualidade 
de vida com base na Psicologia Corporal: revisão integrativa. In: VOLPI, José 
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elação dinâmica entre soma e psiquismo, que teve origem na 
descoberta do fenômeno do encouraçamento, lançou as bases da concepção 
psicossomática reichiana. Intervindo terapeuticamente sobre espasmos 
musculares crônicos, Reich descobriu que a dissolução desses espasmos 

reações emocionais espontâneas, respostas vegetativas e o 
afloramento de memórias reprimidas. Concluiu então que esses espasmos 
musculares eram o mecanismo corporal pelo qual eram mantidos reprimidos os 

aos conflitos psíquicos inconscientes. 

Ainda segundo Trotta (2008, p. 3) Reich criou a primeira abordagem terapêutica psico-

corporal, também conhecida como Orgonoterapia. Esta abordagem trabalha com intervenções 

nções corporais têm por objetivo a dissolução da couraça 
(desencouraçamento) acompanhada da liberação de impulsos e emoções 
reprimidas, favorecendo a restauração da funcionalidade corporal sadia 
associada à restauração da pulsação e dos fluxos de energia orgônica no 
organismo. (...) Os trabalhos corporais também produzem efeitos no nível intra-
psíquico, favorecendo a elaboração, ou perlaboração (working through), de 
conteúdos psíquicos inconscientes, o que contribui para uma reestruturação 

É tendo por base a teoria reichiana que se entende que a dança, por ser uma atividade 

em que o corpo e os sentimentos estão totalmente integrados e envolvidos,  pode contribuir 

a melhoria da qualidade de vida de 

A dança do ventre, nesta perspectiva, não é considerada apenas um exercício físico, 

mas uma atividade que possibilita uma maior consciência corporal e também a elaboração de 

O sentido de prazer que a dança pode nos oferecer, ajuda-nos a achar 
harmonia e adquirir maior sentido de pertinência. Com esse fim, nosso impulso 
interior para o movimento deve se vitalizar e orientar-se para uma expressão 
plena e estruturada pela dança, em especial a dança do ventre, melhorando, 

Para Moro (2004) a dança do ventre possui características bastante favoráveis ao 

na teoria reichiana e podem ser percebidas nos 

movimentos de dissociação das várias partes do corpo como cabeça, braços, tronco  e quadril, 

assim como na flexibilização, principalmente pélvica e os exercícios respiratórios. 
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METODOLOGIA 

Para se alcançar o

Integrativa (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008), iniciando as buscas por artigos nas bases 

de dados pelo título das publicações e posteriormente leitura dos resumos dos trabalhos 

encontrados para assim, em uma terceira etapa, leitura do material completo definido como 

reais fontes de pesquisa utilizada na revisão.

Foram utilizadas as seguintes palavras

qualidade de vida e dança do ventre; psicoterapia co

nos últimos 10 anos, nas principais bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

Scientific Electronic Library Online 

Pessoal de Nível Superior 

Foram utilizados apenas artigos e que não eram repetidos nas 04 bases de

 

DISCUSSÃO 

Ao utilizar a palavra

artigos, com pesquisas que dem

da saúde, consequentemente da qualidade de vida. Quando se utiliza a palavra

Qualidade de vida e dança do ventre, a quantidade diminui drástica e consideravelmente  para  

apenas  02  artigos  (ABRÃO,  PEDRÃO,  2005;  SZALAI  et  al.,

2014). Tal quantidade revela a originalidade do tema e a necessidade de mais 

pesquisas, pois apesar de poucos estudos, é pertinente tendo em vista os muitos benefícios 

que esta dança possibilita às suas pratic

do ventre para a saúde de mulheres que frequentam uma academia de dança e o outro  artigo 

verifica a eficácia da dança do ventre como ferramenta para reabilitação em pacientes do sexo 

feminino em neoplasias. Em relação à Psicoterapia Corporal de Reich foram encontrados 20 

artigos que tratam de assuntos relacionados à teoria reichiana, porém nenhum sobre essa 

abordagem e a dança do ventre.
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gos  (ABRÃO,  PEDRÃO,  2005;  SZALAI  et  al., 

2014). Tal quantidade revela a originalidade do tema e a necessidade de mais 

pesquisas, pois apesar de poucos estudos, é pertinente tendo em vista os muitos benefícios 

que esta dança possibilita às suas praticantes. Um dos artigos investiga os benefícios da dança 

do ventre para a saúde de mulheres que frequentam uma academia de dança e o outro  artigo 

verifica a eficácia da dança do ventre como ferramenta para reabilitação em pacientes do sexo 

asias. Em relação à Psicoterapia Corporal de Reich foram encontrados 20 

artigos que tratam de assuntos relacionados à teoria reichiana, porém nenhum sobre essa 

ventre. 
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benefícios na saúde, o que consequentemente também influencia a qualidade de vida de suas

praticantes. 

Em relação à teoria reichiana, tamb

voltadas para o estudo da relação entre essa abordagem teórica e as técnicas utilizadas na 

dança do ventre, tendo em vista a proximidade de objetivos e de metodologias utilizadas nas 

duas práticas. 
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